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A autonomia do Distrito-Feeleral 

4. 

D ecorrido um quarto 
de século da inau-
guração de 

Brasília, impõe-se o ree- - xame de sua realidade 
- sob aspectos fundamen-

tais. Para quem tem a 
responsabilidade de 'ad-
ministrar a cidade-
capital, na fase que come-, ça com seu jubileu de pra-
ta, é imediata a tarefa de 
repensar a sua problemá-
tica. à luz das diretriZes 
políticas que presidem os 
destinos da Nova Repú-
blica. 

Deve-se relembrar que 
a transferência da capital 

'1" federal para o centro geo-
gráfico .  do País foi uma 
reivindicação expressa 
dos Constituintes de 1891, 
que a inscreveram deta-
lhadamente na Carta 
Magna Republicana. As 

; Constituições seguintes 
- repetiram o dispositivo, 
até ó momento histórico 
em que o presidente Jus- 

._ celino Kubítscheke o 
construtor Israel Pinhei-
ro marcaram, com os tra-
ços mágicos de Niemeyer 
e Lúcio Costa na moldura 
paisagística de Burle 

-Marx, esse quadrilátero 
- federativo. • 

No começo, mais do 
que úma idéia, foi um so-
nho. Imaginaram-na os 

w inconfidentes, que preten-
diam a interiorização da 
Capital no Planalto Cen-
tral, como também a pre-
figurou Afonso Arinos, 
autor de "Pelo Sertão", 
em seu devaneio do Buriti 

° Perdido, como testemu-
-nha sobrevivente da epo- 
péia da conquista, 

,Jespalhando-se à sua volta 
'a cidade do futuro, a me- 
, trópole sertaneja. ' 
' O sonho da nova capital 
tacendeu polêmica vee-
mente no Congresso e na 

' , imprensa, quando se tra-
tou de transformá-la em 
realidade. 
Confrontavam-se duas 

1  J concepções, uma de natu-
_reza dinãmica, outra de 

. sentido conservador. Ha-
.. :via quem preconizasse a 

, ',ocupação dos espaços va-
zios do Centro-Oeste, ras-

' ligando o caminho para a 
-':integração do Norte-
',Nordeste. Colocava-se es-
sa„ corrente na linha de 

gutna resposta à observa-
.ção secular de frei Vicen-
ote do Salvador, que criti- 
cava nossa tendência pa-

Inra 'arranhar o litoral, à 
:',rnáneira de caranguejos. 
.rEm debate na OAB .— 

_::Brasilia, a-convite dopre-
nsidente Maurício Corrêa, 
Jembrei que a outra.con: ----  
-feepção - tinha em vista 
,manter o Governo afasta= 
'rido do povo. Já em 1810, o 
Lconselheiro Cardoso de 
Oliveira indicava como 

,,,sítio da capital um lugar, 
Jd`são, ameno, aprazível e 
jsento do çonfuso tropel - 
,pdas gentes indistintamen-- 
,ite acumuladas". Oitenta 
-re um anos depois, o sena- 
dor Virgílio Damásio de-

ofendia a transferência 
„corri o mesmo argumento 
-de que a sede do Governo 
„,,,,"não fosse uma cidade 
!populosa, onde avulta a li-
,;,nha social, constituída 
-por massas nas quais in-
.; felizmente não penetra-

ram a instrução e a edu- • 
4ação cívica", e que po-
tderiam ser, como acres-
„centava, uma arma, uma 
,\.alavanca poderosíssima 
_; nas mãoS de agitadores. 
-- Conceitos idênticos, 
.-bcom pequenas variações, 
-são encontrados em ou-
-tros defensores de mu-
dança, como jurista João 

,Barbalho. Ele afirmava 
-que as .  grandes' cidades 

_irão convém para a resi-
dência do GoVerno e co-

. kmo lugar de reunião do 
-Congresso, que nelas fica- . 

_,yam muitos expostos à in- 
-fluência de poderosos hl- 
cleresses coligados e à 

'pressão das grandes 
„,"jhassas populares”. 

Pretendia-se, em suma, 
.;Ximitar o Distrito Fede-
. Tal, criando-o segundo o 
,;Modelo desenhado para 
-Washington por Pierre 
;;L'Enfant. Todavia, ja-
- mais -foi possível- conci-- 
:Mar os conflitos entre a 
-formulação teórica da en-
-iidade conhecida como 
-Distrito Federal e a reali- 

dade política. A questão 
começa com o Ato Adicio-
nal, de 12 de outubro de 
1834, na grande medida 
descentralizadora, sem a 
qual talvez tivesse sido 
impossível conservar a 
unidade do Umpério. 
Criou-se, então, um mu- 
icípio neutro, 

destacando-se da 
província flumitiense a 
capital do País. 

Afonso Arinos de Melo 
Franco ensina que a-insti-
tuição desse principio es-
pecial, inspirado no Dis-
trito Federal norte-
americano,- fez reconheci-
da a maturidade política 
do Rio de Janeiro, num 
período em que o surto li-
beral empolgava o Brasil. 
Vários episódios avaliza-
vam o testemunho, como 
a ativa participação de 
São Sebastião do . Rio de 
-Janeiro nas lutas pela In-
dependência. Dom Pedro 
I, que resistia aos abuSi-
vos interesses portugue-
ses, foi obrigado á renun-
ciar. Data desse tempo o 
desencontro entre a ne-
cessidade política de uma 

ação buscando 
organizar-se democrati-
camente as tentativas de 
garantir Governos encer-
rados em recintos onde 
não cheguem as vozes das 
ruas. 

Prevaleceu entre os 
construtores da cidade-
monumento a idéia de 
criar novo pólo de desen-
volvimento e de integra-
ção nacional. Contudo, as 
projeções realizadas logo 
se desfizeram no embate 
com uma série de cir-
cunstâncias. O esquema 
montado sobre Pranche- • 
tas, para uma cidade de 
cerca de meio milhão de 
habitantes, no ano • 2000, 
foi diluído pelos fatos. 
Basta a referência de que 
vivem, hoje, no Distrito 
Federal, um milhão e 
meio de pessoas, devendo 
esse' número, no' começo 
do novo milênio, alcançar 
a casa dos três milhões, 
ou seja, um aglomerado 
urbano que; na atualida-
de, só ficaria abaixo do 
Rio e de São Paulo. 

crescimento demográ-
fico exagerado -e impre-
visto revela uma das dis-
torções mais graves da 
nossa estrutura, refletida 
na extrema desigualdade 
econôtnica entre as re-
giões. Brasília, a capital 
da esperança, como o de-
signou Malraux, 
converteu-se 'Mina centro 
de atração de migrantes 

-nordestitids, que, • antes; 
rumavam para São Pau-
lo. 'A conseqüência aí es-
tá: no Plano-Piloto resi-
dem presentemente ape-
nas 25 por cento dos habi-
tantes do Distrito Fede-
ral., vivendo os demais 
nas cidades-satélites. 
Essas cidades-

dormitórios ressentem-se 
de saneamento básico, es-
colaridade, saúdépública 
e são penalizadaS tam-
bém pelo desemprego. 
Em Ceilândia e Taguatín-
ga, por • exemp . lo -  
registra-se 	

, 
tra-se ó déficit de 

cinco, - 10, 15, até 20 
famílias amontoadas 
num mesmo lote e' utili-
zando uma fossa única. 

Os insuficientes meios 
dê existência agravam-se 
com as dificuldades en-
volvendo o transporte co-
letivo. Como observa Lú-
cio Costa, a necessidade 
de retirar favelas fórma-
das ém torno dos cantei-
ros de obras estimulou o 
assentamento de suas po-
pulações nas atuais 
cidades-satélites. Disso 
resultou o encarecimento 
das passagens, devido às 
grandes distãncias em 
percursos onde não exis-
tem, nos trechos interme-
diários, passageiros a re-
ceber. Todos saem direta-
mente dos seus núcleos 
para a cidade-matriz. Há 
cerca de um mês, dados 
divulgados pelo Dieese 
sobre Brasília indicavam 
que quase um terço do sa-
lário é aqui consumido 
com despesas de condu-
-ção. • -- 

São alguns dos proble-
mas mais cruéis e mo-
mentosos com que se de-
fronta meu Governos  e  

sem cuja solução o sonho 
de Jose Bonifácio, o Pa-
triarca, dos Inconfiden-
tes,- do primeiro Afonso 
Arinos, dos Constituintes 
de 1891 e de Juscelino Ku-
bitschek poderá 
transformar-se em pesa-
delo. 

Juntamente com o qua-
dro 'de carências 
econômico-sociais, há a 
necessidade de resgatar o 
Plano-Piloto como ex-
pressão de uma memória 
singular, livrando-o e 
recuperando-o das desca-
racterizações e desfigu-
rações. Estamos contan-
do com a colaboração 
fundamental de Lúcio 
Costa e Burle•Marx e .de 
Oscar Niemeyer, que, 
com sua força -  criadora 
sempre renovada, co-
manda a obra salvadora. 

Há, ainda, o desenvolvi-
mento das atividades in-
dustriais do - Distrito Fe-
deral, que, sendo básicas 
.para aumentar os recur-
sos do erário e reduzir a 
dependência financeira 
do Governo central, de-
vem estar harmonizadas 
com rigoroso respeito ao 
meio ambiente. Convoca-
nós atarefa de integrar 
melhor esse território à 
região geoeconômica em 
que está inserido e onde 
se localizam cerca de 150 
municípios goianos e 11 
mineiros. 

equacionamento de 
todos esses problemas 
encontram-se estreita-
mente vinculado à ques-
tão política, que é a auto-
nomia do Distrito Fede-
ral. 

mesmo cerceamento 
ao autogoverno do Rio de 
Janeiro, quando sede dos 
poderes da República, 
ocorre com Brasília. A 
Carta de 1967 atribuiu ao 
Senado competência para 
discutir é votar projetos 
de leis sobre matéria tri-
butária e orçamentária, 
serviços públicos e pes-
soal administrativo do 
Distrito Federal. Ao mes-
mo tempo, a chefia do 
Executivo, que continua a 
ser provida com indica-
ção do Presidente da Re-
pública, sujeita à aprova-
ção do Senado; adquiriu 
para o seu titular status 
de Governador. 

Distrito Federal per-
manece sem representa-
ção no 'Congresso Naçio-
nal e sèm uma Çâmara de 
Vereadores, deSPójado de 
qualquer influência orgã-. 
nica nas deliberações ofi-
çiais, em clara posição de 
minoridade política, Tall.: 
credo Neves, saudóso e 
eterno presidente, disse 
um dia: "Já convivi com 
pessoas cassadas; no en-
tanto,-conheço apenas um 
caso de cidade cassada —
Brasília". 

A Emenda Constitucio-
nal 25, de 15 de maio deste 
ano, restaura a represeis= 
tação política do Distrito 
Federal, que dever.a se 
constituir em 15 de no-
vembro de 1986. 

Não é tudo, porém. 
Torna-se necessário ga-
rantir aos residentes, 
através de órgão legisla- ,  
tivo próprio, a prerrogati-
va de debater e - votar os 
projetos de interesse da 
comunidade, hoje delega-
da ao Senado, e, também, 
o direito de eleger seus 
governantes, até em f ide-
lidade ao princípio demo-
crático, sustentado pela 
Suprema Corte dos Esta-
dos Unidos:- "no represen-
tation, no taxation". 
Quem não se representa 
pelo voto, não está obri-
gado a pagar impostos". 

Trabalhamos nesse 
sentido com a determina-
0.0 de um compromisso, 
na expectativa de que a 
Assembléia Nacional 
Constituinte, que foi con-
vocada pelo presidente 
José Sarney, instituciona-
lizará os instrumentos da 
plena autonomia do Dis-
trito Federal. 

José Aparecido de Oliveira 
foi jornalista profissional, Se-
cretério de Cultura" de Minas 
Gerais, Ministro da Cultura, 
e, atualmente, é membro da 
Camara dos Deputados e go-
vernador do Distrito Federal 


